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  JOSÉ SARAMAGO




  ESCRITOR E JORNALISTA PORTUGUÊS




  •Nascido em Azinhaga, Portugal, em 1922




  •Morreu em Lanzarote (Ilhas Canárias, Espanha) em 2010




  •Obras notáveis:




  °O Evangelho Segundo Jesus Cristo (1991), romance




  °O Duplo (2002), romance




  °Ver (2004), romance




  José Saramago nasceu em Portugal em 1922, no ceio de uma família humilde. Aos 12 anos de idade, foi obrigado a abandonar a escola para treinar como serralheiro. Tentou várias profissões, trabalhando como jornalista para o Diário de Notícias, depois como tradutor antes de iniciar uma carreira em literatura. O seu primeiro romance, Terra do Pecado, foi publicado em 1947, mas só com a publicação da sua primeira obra traduzida em 1982, Baltasar e Blimunda, é que se tornou reconhecido pelo seu trabalho.




  Saramago era membro do partido comunista e fugiu para as Ilhas Canárias em 1991 quando a sua obra O Evangelho Segundo Jesus Cristo foi julgado como blasfemo e censurado no seu país. Tendo recebido doutoramentos honorários de numerosas universidades francesas, recebeu então o prémio Camões em 1995; o mais prestigiado prémio de literatura em Portugal. Três anos mais tarde, ganhou o Prémio Nobel da Literatura. As suas obras, que incluem romances, ensaios, poesias e peças de teatro, foram traduzidas em numerosas línguas e publicadas em todo o mundo.




  ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA




  O DECLÍNIO DA SOCIEDADE ATRAVÉS DA METÁFORA DA CEGUEIRA




  •Género: romance




  •Edição de referência: Saramago, J. (2013) Blindness. Trans. Pontiero, G. Londres: Vintage Books.




  •Primeira edição: 1995




  •Temas: cegueira, confinamento, mundo apocalíptico, rebelião, insanidade, esperança, violência, ditadura, anarquia, desumanização, barbárie, sobrevivência




  Ensaio sobre a Cegueira, publicado originalmente em Portugal em 1995, foi traduzido para inglês três anos mais tarde e publicado por Harcourt. Tudo começa numa cidade cosmopolita e cheia de gente, mas sem nome. Num conjunto de semáforos, um carro para e o condutor fica subitamente cego. Isto é seguido por uma série de fenómenos semelhantes.




  As pessoas afetadas por esta epidemia de cegueira são colocadas em quarentena num asilo com condições de vida deploráveis em que a sociedade se tornou desumanizada. Apesar desta atmosfera sombria, existe ainda um raio de esperança: alguém foi poupado do contágio. É a mulher do oftalmologista, que guiará os cegos de volta para a civilização.




  RESUMO




  UMA EPIDEMIA DE CEGUEIRA




  Numa cidade sem nome, um motorista parou num cruzamento quando de repente perdeu a visão. Um jovem oferece-se para o levar a casa, mas aproveita-se dele e rouba-lhe o carro. Este jovem torna-se então ele próprio cego. O primeiro cego vai ver um oftalmologista, acompanhado pela sua mulher. Há várias pessoas na sala de espera: uma bela jovem mulher que usa óculos coloridos para esconder a sua conjuntivite, um rapaz com um piscar de olhos e um homem velho que precisa de uma operação à sua catarata e usa um relógio. O médico fica perplexo com a doença do homem; observa que o paciente é cego, mas o olho não está danificado. Nessa noite, enquanto investigava esta “doença”, o médico perdeu a visão.
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